
UA coraeen^ da opioifio 
sempre foi apreciada en-
trv m homeus, jK>r h:n «r 
mérito em afrontar perk 
gos, peweguiçflefie, con-
trovérsias « sarcasmos, 
quem nSo tetae coutas* 
sar ld£«s. que não «5o 
ooufesondes por Ioda a 
gente". (K«rd»'i-\ J e s u s 

I "Se alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 

| do Homem corará dele, 
< quando vier em sua glo-
I ria e na de seu Pai com 
• os santos anjos. 
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N A T A L . . . 

3 Quem em outros tenha ou-
vido falar sentimentalmente das 
festas de antanho, das antigas 

^^mifesta^eí ; de jubilo pela 
Pgpte calida c perfumada do 
ÍSNàlal, lembrando aquelas pas-

sagens interessantes de Máxi-
mo: Gorki,quando lá pelas Rus-

ÉÉIf> a neve impiedosa impe-
dia os passos ligeiros de Ma 
riiska, ha de, bem tristemen-
te Jiiliiar de nossos tempos. 
Lá na Rússia, a neve; aqui, a 
quente atmosfera convidativa 
para festas e explosões de ju-
bilo, que contraste, em opos-
tas temperaturas quão antagô-
nicas expressões de jubilo-Lá 
Ovcalor das festividades e aqtil 
Óígelo glacial do indiferentis-

Mas.... assim somos, quie-
; beindita de nossas fra-

sas 
Natal!!!! não é essa expres-

de festa católica que nos 
Jtttma.. . sim a.ciimptííeusáaiia. 

fcJte e dadivosa vinda do Mes-
sias ao nosso tugurio, onde 

. vléra, como bom Pastor, exa-
minar o aprisco das ovelhas 

Pai, Mas essas ovelhas o 
lexaram na doce contcmpia-
ç5o do firmamento.onde as es-
treias cintilantes e mil astros cm 
fòdopio vertiginoso, niáis evo-
cavam sua sublime e compla-
centcadoraçâo indifefentes cria-
turas ficaram ante seu Oeador. 
U p a pobreza da mangedoira 

suplicio da cruz, uma só 
verdade, um único amor. Uma 
«nica manifestação de grandio-
sa vidência, atravéz da qual 
admirava a epopéa de sua dou-
trina dous mil anos apó> sua 
yínda. A palavra vivificante de 

t;verdade que o tempo não des-
y gtóra e nfio destruirá, porque 

Ele mesmo dissera os tempos 
se sucederão, os homens, pas-
sarão. porém minhas palavras 
serão a mésse promissora, on-
de a humanidade encontrará 
o seu maná alimentício 

j traratal- Je usufruirão os |>o-
tfioíados o poder e a cornuco-
Na . da terra, mas só usufrui-
ria as doçuras desta vida aque-
les que fizerem s vontade de 

• ôMeu Pai que está no Céu. 
gíataí. Natal de doces recoí-

Magos, rei*, profetas 
tudo passou pela len-

te examinadora do tempo e da 
verdade. Tiido desapareceu 
r«r ampulheta do ten.po, tudo 
« p t a - s c na vertigem da pro-
htóa^o e severo, sublime em 
iu» túnica de Ouresa, grande em 

p e r amor. ainda sobrevive* 50-
brevivirá aos homens e a todos 
4S tempos, Aquele que disse 

K>u o caminho. Me a jeni-
e ainda vereis ah, pós-
humildes e pesarosos, 

idos e lamentáveis, os tar-
<&<<s peregrinos á espera dFJc 
qtoc ha de vir. 

Ja veiu.está entre nós e nós, 
mais uma vez, ovelhas descui-
do sas deixamos o Pastor con -
templando o céu emquanto elas 
ruminam a sua maldade. 

J. 11. M<it">-

Ituverava, 20/12/32. 

D E G R Â 8 i | i Õ S O C I A L 

Vitima do máu uso desta 
preciosa prerrogativa da alma: 
o livre arbítrio, a sociedade 
atual, afasrando-se dia a dia do 
sentimento religioso, esquece« -
do 0$ seus deveres para com 
Deus e o próximo, abeira-se 
vertiginoewrocnee do abismo da 
materialidade corruptora, asjim, 
estiolando todas as aspirações 
nobres e elevadas. 

Os vícios de toda especie, 
o apego aos prazeres munda-
nos, o virus 00 orgulho e do 
egoísmo, empolgam a humani-
dadí como que ''saturando-a 
St? 2 medutã áós Õ»c«n, 

Como ttjr ela agora desse 
lodaçal, conio desperta-la da 
profunda letargia em que se 
chafurdou? 

Oh! & ipecas a ttôr, que ro-
endo as imperfeições como a 
ferrugem ró* o ferro", poderá 
impelir a humanidade transvia-
da, ao caminho da regeneração. 

Eis ãt, porque 05 sofrimen-
to» de todas as modalidades, 
estão acossando 3 todos ot po-
vos, s todas a» nações do gk> 
bo, ta» conto: crises, revolu-
ções, agitações dos sem traba-
lho, que ji orçam em milhõei, 
enfim, todo um cortejo de mi-
sérias, de fome, pejtc e luto, 
pairam sobre os pobre* calce-
tas terrenos. 

Amiudada» vexes, os nossos 
mentores do além, nos tem 
deixado entrever a fase critica 
e asssis caótica cm que vão en-
trai- os -tristes presidiários do 
nos«> -sombrio planeta. Sancio-
nando «<ts vjtidnioí pouco 
Hsongeíços, a observação dc»v 
acoRtrciuifotos Sociais qtie se 
»tão dciciiroiamki, dnw con-
fusão e desorientação que lavra 
entre os. próprios dirigentes, 
nos indu* x crêr que em bre-
ve, o cenário do mondo nos 
sparrccri como «m va»*o bo»-
piwl de esfampidcH mendigo« 
e só <3* que se »efiugiar«« A 
sombra acolíiedora do Evange-
lho do Mtttíe, buscando de*so 
denur-se naquela agua vira que 
de ofereceu i «maritana, en-
contrarão o conforto e a resig -
nação qu* lhes permitirão aira-
re«4t este árido ckscrto de 
saara, sem desfalecimento*! e 
queths. 

Porque, ao Oeadof, extre-
moso embora, para com as 
suas drbess erf-ituras, aprouve 
rnviar-ibes o fogo d» d&u afim 
de i2>ertã-U< da morte do pc-

S O 

Sifsinht), Inste, nem carinho . « vivo. 
sem o Imfvjo da wn$t>laçã*i.f 

Sou iHstsarinJio que me acho cativo. 
Na vilgaiola da desilusão! 

Não tenho qmtn nu tfòga um icnilivo 
nau htàjfrt de tortura 0 tte aflfydot 
O vim til o, para ihini, iormm-st' áttiva, 
tenho vwita sé da iriyratidâa! 

Sou triste! viro só e *cm carinho, 
por nimjMnjiriro tenho o sofrimento, 
qúe va minValmn reio te aninhar! 

Mas Cristo foi c'road<> com apinho 
c dinar qnc, o tofrer S salvamento? 
Sofro, portanto, para me salvar.' 

JERÓNIMO ROr>Rtal.'ES PINTO 

Fra>u>i. -J-J d4 D&mbro <lr n>:rj 

cado. procedendo como o me 
dkao que apesar de carinhoso, 
não hesita cm amputar a per-
na do doente afim de evitar-
lhe a gangrena total. 

Jure/tal Mendt-4 

P a d r e E s p f i ü a 

"O Padre Gonçalo AIvm, 
sacerdote exemplar e virtuo-
so, foi fervoroso ndèto e pro-
pagandista do Espiritiamo até 
á proveta Itlade em que fa-
leeeb. Aliando a umu hicido 
inteligência uma ampla cul-
tura, exegeta eininento, mui-
to viajado, foi um escritor 
fecundo e orador eloquente 
e persuasivo, apaixonado cal 
tor do Cristianismo, "«tn (;h-
pirito e verdadts". fundhmpn-
lo de toda a ética neo-espi-
ritualista, O reverendo Gon-
çalo Alves foi uru entuatasta 
e brilhante colaborador Am-
ti- jornal, aMÍfiu como doutros 
ícirnais e revi.it«s espirita», 
«ttbscrevendo o* tévm »tt!%ttg 
com o pacudonímo Oomaibl, 
tendo deaaovoivido, ulttmn • 
mente, no Qtjfio oficial de 
PecitfrnçSo Kspirila Portugue-
sa, uma aerfs de magiatrai« 
nítido?, o intem»«aitte pro-
blema do relntfsrna«;íot»ígnio, 
(paJífig&wN»). Pela» «na« al-
ta» virtude» i^st íâ , pela ma 
Ínte%«oda e cíultura, p, mui-
to principalroeutf, pelo de-
tuawotaÍHO e invulgar cora-
gem com que emntmtnu os 
dogma? católi«», d^fünd«i-
do m prindpios básicos <fo 
f-spjnüsmo, o reverendo Gon-

Alve® l«gfl-noíí um tftutn-
p!» admirava! para tosto« 
n''«* ©«pinta» « dÜgno d« ter 
rnedüado f:i»:ro pnriu 

guè», caí» maioria, inWiz-

nmrite, dt*«tront»w-.e a estro-
tura mecanica do Espiritismo 
no «ou ai to algnitieado cria-
tao." 

(Do Mensageiro ISípiritis) 
N. R. - Si o clero port\)-

gu6s, cm parte, fCe iSo r^a-
ctonario « ultramontntio co-
mo o do Brasil, especialmen-
te do Estudo de S- Paulo, 
que tem à sua frente arce-
bispos e bispos que formam 
batalhões diocesanos a ofe-
recem os nino» das Igrejas 
para se fabricarem canbõos 
e baias, o padre Qouçalo Al-
ves estaria irremediavelmen-
te perdido no inferno. 

0 Reverendo " A v k o de 
frtOCi" , ediçüo He 20 do 
corrente, traí em suu prí-
lOflira pagina, et» ««actóre» 
groasoíft preto» bftm iegtvfía 
e sugestivos, um ai^nwl de 
«aftdfees, repetida« pela mi-
lioii«aÍma c«nteíima quinta 
rex, nftvjitiioitU» «Mjcadcrna-
das, ampliadas «obre h ve-
Stt muaica do realejo cantou-
cldissífoo, que os 'batinoi-
desM andam a exibir de cl-
dasle « n ddatde, de viS» çtrj 
vila. A velha moiMmmnía, n 
falta de mursos , o tém^no 
oftdllrtJit*, que vho lhes pon-
do em aituaçüo ln«ustêjd«vei, 

r i i (OBÚAtttçto de .meo-
eternamente ás mas««», 

que dia a dia, vSo d««,-», 
brindo wíüS intentos nocivo*« 
fá 'V» Irríladíç*», nü^ropatas 
contra o tâpptSsmo, 

85o largamente coníj^ád«» 
os d H É M do etero em que a 
bamanidade acei-
te, jur^ida e manietada, m 
Kbmnk* do» ilnflh.ll romã-

nislas, invenções do clero de 
ha quatro séculos pas^edos. 

E' oscussdo, Reverendo "A-
viso", que- continuais n»«aa 
oauipanha de difatnaçffo ao 
Espiritismo, vomitando as 
maïs ó a ^ t i injurias contra 
ele e s<»j« odétus pratieantef. 
O trabalho d*s brilhantn c 
twni burilada • literatura teolo-
gica—Oa católicos e o Espi-
ritismo— etn um cMpítulo, 4 
to nrtigOM e finco para^rà-
fo.-?, precedido d*< uma expo-
siçfio de motives, á guisa dfi 
p«rfnc4o. não ha tuais quem 
o tome a serio, «wu quem 
o «credite, porqna sfrr-
miït. é antiquisAÜuo, que o 
Reverendo "Aviso", em ca-
renda de «ssunto, reeditou 
para deloite de toda a vasta 
camarilha de "batinoid«s" »1 
saerintíis que profcssaai um 
amontoado de absurdos d«íg-
matico«, freios de mfcsas, 
msarios, bentinlíus, confissão 
auricular, encomcuduçûes, in-
ferno, purgatório, Deus des-
tronado, Cristo; crucificada oo 
morro do Cereovódo, com « 
nome de religiSo, que C&fá* 
panela« do tuudo da sua co-
va humilde e inféía, aoô» um 
stqrficlo du bmonerita Itt~ 
quiaídlo, que durou "TRIN-
TA K CINCO HOHAS", ainda 
teve forçn« nos ultimo» hau-v 
tos d« vida para ú w w v o . r 
« ReSgtlO ('rjÍ!>l!c:t A)»»*» 
lica Romans, aseslm: 

"Oh! santa « b«aU bestin-
lidado, santa ignorância, «au 
tu tolice, benigna devoção 
quo nó tû toma» »* alma* 
mais satisfeitas do que a [>o 
dom fazer todos os labores 
da intoUgrnclHi 

Nenhuma assídua vigília. 
n«;:iihuin trabalho, narthum» 
conlompla^&s flioaoftc», }s>df 
chegar «o <cu em que resides. 

Espiritou lnt.*estÍgadore«, de 
que vo* •• : vc « studar a na-
turuj-.á t' cõrib.e?«' ai os HM-
Iro« «flo formado* ds fogo, 
de terra ou d'Ogua? 

A Mania e ÍK'ály b«»tialí -
dttde, dfsprera Judo tòó; por 
que, de tnHos postas e de 
joelho«, "ó espera « mn fe-
licidade de Ocus. 

Nada B aflige, nads a pre-
ocupa, fetréio p esddado do 
repouso eterno que fîeus se 
dtgna eom«íter-no* depol* dn 
morte". 

os bstinoldes do 
Reverendo Aviso, ífon gran-
de trabalha, avisando, 

con-
damando aos «pus 

a l a f r^ueniem o? tra-
balho« espiritas, « I o conoe-
detn «molas i s «un« írurt» 
toíçõe* de nfto os 
pnwuret» para cara» fislea» 
ou mentais, mm acf-Htew 
*t>M intín«ações: »rmttia til-
í»m todft» emna '««>»»»» 

dislK-jU^îî, Qttsfd» «os 
que frequentam & assistem 

Ojftt. rui Ot- pa^lse 



A NOVA ERA 

V i v o s e mortos, presentes mava-se Tereza Martino, fiai- PE VIVENDO vãmente ao seu lado. Em ses- nou-se um acontecimento co- f 
eausenies, espectadores ou au- camente beta, absolutamente sões subsequentes as maniles- rnum. 
tores, eu vos peço humilde- despreocupada e feliz na sua «OH OS tações assumiram proporções Mas, a ultima manifestação : 
mente perdão sl vos entreifo mocidade, embora seus grau- T f l T A 1 1 I rtfl fl l ) f t ( t u i s e jangive is , de n5o ser é alguma cousa excepcional. 
hoje aos críticos do Espirita des e suavíssimos olhos de- 1 H t \ M II \ \ I l I I I 1 V possive! admitirem-se quais- Costumo semanalmente dingu g 
ipo em defesa da vida quoti- nunciasseni uma penumbra do- 1 1 1 I ( 1 1 U J J U I I I M quer duvidas. uma intima, muito intima, ses-
diana. toro^. Eu tive com f ia a afc • • - - - w - Todavia, eu desejei mais uma s3o espirita em Niterói, na re- fc 

Calando as vossas persona- tuosa convivência de duas ai- S«ja o TOMO u a i » pra- prova insofismável, e fui com sidcncia da distinta familia An-
lidades eu náo seria justo; por- mas muito jovens, t|ue pro- « r terr«o reviwi com o médium ao grande vidente drnde Neves, onde a umavei : 
que se acreditará que vós, créa- curam a quimera da felicidade u« Tr»«pattado»-i--:--:- Diógenes de Medeiros, hoje senhora D. Consuelo é médium Im-
itiras abnegadas, tanto em ci- terrena, atéque a criia realidade v o z DO ALTO no reino da Luz, a qucmdes- de incorporação. E ' o lar cm | 
ma como em baixo, sois "inen- do destino individual nos se- conhecíamos e que, lambem que do altu trabalha o tïraudi 
tiras . espiritas". t ' verdade parou. ele, nos desconhecia. Grande espirito do tenente josé Maia, 
que « mais eteurnecido serei Um vago pressentimento de porque em meu cérebro os e m a r a v j ; h o s a prova porque 1 1 0 <lual m e ocupo constante 
tu, já tantas vezes qualificado seu volunlario e trafico fim açus pensamentos Rravitavam 0 v e n t r a m | o Diocenes avistou mente nas publicações espiri-
ile louco pela lienetiteriia das- fazia com que eu a l o a per- v»ves e densos. imediatamente a freira", que, las- Letnbrando-me que a 21 
se dos super-homen* mas n i o desse nunca de vista c a se- Em uma noite de Novem- e n | r e m e n t e s , me falava com de Julho completava-se o 36 
i a minha insignificante figu- guia sem ser pcrcebidp nas bru de 1927, eu awistia uma a[abaidade pelo médium se- aniversario do irespasse tragi-
r:i que pretendo põr a cober- suas peripécias, que tais etart sessão de vozes diretas em n ( , o r j | a Costa. co de Tereza Martino, e coin-
lo de zombaria, não, mas o tas forant, que a levaram a casa chi nobre dama, corrcli- n r n v 1 - , . .n l , r p cidindo a data com a sessão y 
Mail CriMo que Jesus <le- fazer se irmã tle catidatle em sionaria n o Rio de Janeiro, D. t w i H o v « to.a n j t n p r e 5 l , „ , a „ a | , q u a n d o o espirito de p 
finit! "t. Consolador". Pode- Roma. Mas, completados os Ouiomar Alvim de Figueredo José Maia se despedia da reu- g 
r io o» dogmáticos dizer que très anos de noviciado,impôs- " a m o s , quando uma voz suave " • V * ™ . " J " ' ' niso intima, roguei-lhe dizer-me • 
esse "Consolador" é a contl- tos pela clausura, voltou ao e triste me disse,, em Italiano, ° . Z , T si via junto a mim alguma som- m 

nuaçio do proprio verbo de seu lar para refletir melhor so algumas palavras afetuosas: era " ' " " T J E 2 • ' " J ^ T . " bra amiga. Note-se que tan tu , 
Olsto ; para nós, porém, í a bte o seu futuro. Kapida de- ' inesquecível creatura. Foi o " g j * a familia Andrade Neves, como ! 
(II Revt-lação, sobre a base mora entre os seus afélos.tris- micto das suas manifestações, " ' ! p c " u José Afaia, ignoravam a razão ! 
ilf Cristo, mas avançando e teza sem Irtguas, suicídio... que desde então não foram H " ™ pode enumerar as ma- d a roi„ha pergunta, como tam- I 
progredindo sempre para a Tantas vezes lui visitar o seu mais interrompidas. - nifestaçoes ate hoje? Mas, uma bem a data supracitada. E Alain \ 
crescente Luz Divina modesto tumulo no cemiterio Na noite d e 8 de Novembro P'.cv.a " n < , a , n a i s . soljne me p r „ n l a m < . n | e respondeu:"Uma : 

Esta t a hora cm que o E»- de Bari, até que um dia o en- de 1928. por gt-rtlil convile do 1 0 1 d a a a c m J a n e ' f o d o freira belíssima está ao seu la- ! 
pirilísmo deve, tiío só serco- contrei vasio: lambemos os- Centro Espirita "Suzana Man- r , e a " . 0 ' P ° f lormtda- d 0 j chorando por uma lent- ! 
rajosamente "afirmado" como sos findaram paupérrimos no tini", encontrei-nie diante de v e l raK|iuin vidente e uuvin- brançabem triste: todavia, com- » 
salvação humana, mas "de- ossário comum. dois médiuns desconhecidos, ^ Celestina Arruda Lanza, preettde o seu conselho de 
moustrado" cm toda a suator- Viajando por afazeres, sem- a senhorita Agueda Albuquer- riograndense do sul, domicí- esquecer essa tristeza, e excla-
midivel fenomenologia sob os pre que cu via um cemiterio que da Costa e a senhora Ma- liada no Rio de Janeiro. Na rtta pela sublimidade do dia"... 
olho ; c Ouvido» dos seus maio- ou um convento de virgens, ria Sousa: a primeira de incor- Primeira noite que, como cor- £ a ( íora, ^ i a e Te-
res adversados- Quem recear sentia sempre uma sombra 4 poraçâo e a segunda vidente. leligionario e • admirador, fui reza Martino, almas que não 
«tirar-se na disputa espiritual, frente dos meus olhos: a sua Apenas começada a sessão .i visita-la, a afabilissinta senho- s c conheceram na terra, etal-
dc cuja vitoria unicamente de- sombra. No emlaitto, naquele senhora Sousa denunciava a r a disse-se feliz por apresen- V I Z p c i a primeira vez se en-
pende o esplendor do Novo tempo cu era insensível á creu- presença de uma "freira" ao tar-iiie uma freira" Ioda luze contravam no espaço, voaram 
Atuiido.é regado de deixar-nos ça na imortalidade. . meu tado, correspondendo [ter- beleza, de nome Tereza, a quent juntos para as esferas da luz 
Combater soünhoe. Tatnbem Alguns anos depois, no Bra- feitantenle aos perlís da Mar- e u tive a ventura de falar niais eterna, felizes por me haverem 
os indiferentes, ou os deser- sil. já espirita, tu percebia en. lirio; contemporaneamente a de uma hora, recordando in- ainda uma vez demonstrado 
torts, sentirão brevemente o mim' como''lateral imprescin- senhorita Costa, em "pleno fancia e fátos que somente que "lá em cima" está escrito: 
beneficio das nossas lutas.. divel" o sopro de Tereza Mar- transe", transmitia-me uma Co- ela e eu conhecíamos. E, nin- SEJA O VOSSO ÚNICO PRA j 

A 21 d e j u l h o d e 1 8 % 1res- tino. Compreendi então que movente mensagem da Très- da,graçasá iticdiunidadedupla 2 E R T E R R E N O REVIVEU 1 

passava cm llarl (Italia) aos :i sua alma me acompanhava passada, cuja mensagem cu não de D. Celestina, as minhas C O M O S TRESPASSADOS 
27 anos de klade, tnigicamen- itidissoluvelnienle na existeii- posso recordar sem a mais pro- conversações com a Martino Que sejas bendito na eler 
te, uma inlíllz crcatura, venef- cia terrena. E esperei pacien funda emoção. Ela se sentia podem continuar porque, já nidade, oh, Consolador-

dn pelas provas terrenas. Cha- temente a sua "manifestação" satisfeitíssima por ter-me no- agora, o nosso contáto lor- Maruuin uango d a r a g o n a 
— — — — > 

O I N F E R N O — O D I A B O m > ^ u r d o , «em fundamento, N O V O A N O 
sem lotnca, tia creaçSo de um 

"O BWrlUuno, o diabo uú> |v«!la liiíoour w b a t»f l „ g , r fantastico onde as ai- De hoje a 48 hora! terá 10- limas qualidades levam os ho 
thw par. h w » «Inw». rm o M l » . ^ por faltas insignificantes lado para o passado o relho meus i p-atica desta ou daqui 

("O Ar>iiio' ,1« Peimpntls) proprias i fraqueza e inheren- ano cadente, ijue deixa lembra i- avá(>_ Cu|pmdo depois o ano { 
F ' a vrtha t sediei musica ou tl fica bem demonstrado ' f 4 " * h , , e a h l l l " a » a . tenham ç u varias - M a i e a i fa~portm j»o è, 'tiram de si, responsab.- j 

r e ^ t k V ^ ú h & r è d , ' ü t o K | a f í ; o - 3 T v e ^ ^ ^ ^ t o » Ï X ^ *»»*> ° 4 

çSo, que o . batinoides procu- do romanismo. "Segundo o . ^ J ^ ^ S S — ^ ^ ' j ' cou.» nio saem á medida dos ; 

W invwitar o Céu e t> Diabo, a n ^ Z T J ? ? a l , t f " I 
cítrica,talha amontoa contra o igreja católico achou de bóa Z uSl ' i a o «»haops de culpa-lo co- I 
Espiritismo, esquecem-se que razãò que, si o prln«iro se ' btçao e todo o coneio de pe.- mo ao ano velho. h 
0 inferno, o piirgatorio c as fez pira receber as almas dos F « , , „ i v , t ; , , , ,M„ l í m , 

COMEMORAÇÃO DO N A T A L 
mantsta. onde um Diabo ine- distinto, pato receber aqueles , . ' " KS" ' ' ,r V l « a " ° 5 Coroo tòrl anunciada, a z j lustrado confrade, poeta J e rc - 1 
xistenle t o juiz inexorável que nio tnorrerent limpos de V . ' J l T 1 . . . do corrente rtalizou-jt 1 ses. nimo R. Pinto, tsroduz.indo co- • 
que atormenta as creaturas. pecado; dal a idéa de crear o , „ j " . ™ „ * " ' são comemorativa do natal dc mo sempre uma bela alocução! 

Deixando de subm-let esse Interno, Depois de creado es- [ ; s r 1 Jesus e a inauguração do no- sobre a dau do natal t a cor.-1 
postulado e dogin:' inwt> .1 te intro e Como n i opinião ? " " . r v " ' " " ™uiono a v o Grande numero de sagração do novo prtdio, e a o l 
Bitalisr comparada, segundo católica Cl Demonin vagava B n _ n b . confrades espiritas desta t das terminar sua bela oraçjo. i - l 
OJ atributiva tio Criador. «11 desde que Deus o expulsou " " . ' ' í f L ^ " ° cidades vizinhai estivera pre- prtsentou as saudações de que | 
um do» qual» se prova que por desobediência, nomearam- * , , . „ : „ h > «ente ao íto. era interprete dai normalista | 

o diabo sendo filho lie no Monarca c senhor do hl ' " V ® ? * v e í " Aberu a sessão peb diretor de l » , z . I 
Deus e votado por este éter- terno. Instaloil-sé, pois, Salatl, J _ J ™ 1 ! 1 , 1 1 1 da Casa, sr. |os# Marques Gar- Usou depois da palavra o | 
nametrte ao Inal, Deus deixa com os seus; tiomemi minis- ^ " , eu. que em oração empolprt- confrade Emiliano Morais. q t ; | 
de ser justo, faltando-lhe eu- Iros. conselheiros, empmiados ' /YreiFO te manifestou teu conte,-itjnscn- rm nome da União Espino de o 
Ho a perfelçío no supremo substltetnos, organizou todos S o s s õ e s E s n í r i t a s 1 0 f * ' 0 comparecimento da Rtb. Preto, dissertou longa < 1 
gráu "It si o diabo tem Ian- os serviços internos e exter çowtfnaai» «um Mnasla «ntmi ™»otron uiistencb. Em Kgtii- bóttantemente sobre a doam 1 
to poder para praticar o mal, nos, ileixou-o tão bem mon- ( i t 7 m t t i M M a esrir'hiali.ta» " r o u " Confrade prof. Oli- na espirita, bem como sebre : 
induzindo as Creaturas aos tadn como Sl fasse uma de- ui> O u r o K-ptrita fiuwnan t- t io Peixoto, historiando al fa- obra de caridade e amor leva í 
peçaf t» par» leva las ao in- pettdenci) do Estado do Va- p » "« 0 " f 'J« 5 " « « ".«Ian zes da Gtta de Saúde, deide o da a efeito p e b n o s » d i x v - B 
ir-fiio, assim conto Deus tem « c a n o . , R e d e tntâo, o espíti- S g " X J X 1 s JSmStó «* i n k i " " I " « « " . j á f c Jo»í Maroues. Usou da p>b 

t O Bett), en- lo batmoide tem explorado e Stxu» fétra* u» Ckm rindo-se á sua primeira mstab- o confraete Oiocesio de ' 
15o ha dois deuses um o de I») maneira esse m-lnto * i Snatl«, Urrsldtncln (In ,„,, . , ; ç3o em uma modesta casa com no«o redator, que em brilh,. 1 

Creadoi m toda sun perlei- fantaslíco, que M o é para se • h w » » - « u r u « » : Te-ea. q „ I l n l cómodos apenas, porem te alocução enalteceu « « b r a f e i 
çj<>. e outro para o n á L nes extranhar si um dia alguém J » ™ . » P ' f t r a - « desdobrando, ga- Ktpiritiimo em Franca e o iv-
!.. ri,.;,, Ip,y, rir, lar l U , . f, - - n-,,,-, rv.,. " ' ' ' ,V I , , , , te caso, Den» deixa de ser «ht ntoar o nt-,t s e p a r a MT M « . ; a S , nhand,. distancia, c à t a q d o ao turc stue ele n o « « na «gea.-
ifMoluh» em todas as suas lista ovil e a nomlnata dos H M de D. f a n a « Hele«, pomo atual dc vastidão, onde ração da humanidade. Também 
perfeíçOA redtijindo em mui- entptcgados". S"'!**? * > »W»da algorus dezena, a medium d, Arlinda, hnaã car-
,0 os atributos, o que * «ma „ , - - - • . S ^ Â S ^ S Í S S d ' < * « « » * ml do sr. Arnulfo Lima, pe 
heresia Va; iuguir utn tra- Faltam-nos ttrttpo e patten- „, , ; „ ^ P » " « do pah. rdeme do Cratro Santos Pe 
batho dt C. FUmmarton 110 cm para esvurmar tsse doc- « m w M Mappn* « x t õ , . Depois usou da palavra o i- cam. «a u . gaitui 



A NOVA ERA 

M e * » 
Operador Parteira 

ESI'EClAttDADKS: HAB-
TOS, MOIKRTIAS IX 

TERNAS 11E SE-
NHORAS E 

DE CRl-AK(,A8 

CMiiuItgria t DtsMeicU: 
Sit Majw CMünt I. 9«! 

Telefone, 1-5-5 
FRANCA 

I '. ^ cumpre t e r - « o corpo bem 
J í " / disposto a o espirito ale-

gre. Mo» que alegria, que 
bom humor, que disposição poro a lido podem 
existir se uma dôr physica nos aftligef Uma simples 
dôr de cabeça roubo oo trabalhador a efficieticia 
du seu esforço. 

!"«Cilia de Cofttercio, «uno pri-
mário, tnatnif&o mlliwr, da-
tilografia. etc. 

RECONHECIDA V 
nSCAUZAPA ÇKLO 

GOVERNO KF.DERAI. 
TMpioma* de Conta,lores r,>trla-

travel* no MlnlMerlo iIh Ajjri-
nulium, Comercio p lodnstria 
DIRETOR s 
A u g u s t o M a r q u e a 

FISCAL DO «OVERNO 
D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA E. <to S. Paulo 

Contro este imidioso intelQO ho, felizmente, uno armo 
Irmsistiveli a Cafiaspirina. 
Um ou dois comprimidos aRiviam promptomente qualquer 
dér de cabeça, de ao-1-',, de owidoc. Caflrtrplrlncs A 
absolutamente inolfemiva o n&o et eco c, érgOeÍMna. 
Não se Mudam com certos remedias que su int • . -i 
"tôo bom como a Calu-.piriiso". Lembrem-se ' - a 
CRUZ BAYER é unlversalmeoto considerada a garauiio 

do medicamenta puro, preparado com todo o 
rigor sa*entiBco • digno do 

t o d a c o n f i a n ç a 
MEDICO | 

lispCL'tulisla I'll) tno i 
lectins tie senho-
ril» >• ciiíitivns r ] 
clinlctt c n fjernl 

fr»çi D. Pedro II 141 ' 

TEI.KI OMB. I » I 

S. Paulo --- KRASCA ! 

RUA CAMPOS S At ES, <H(I 
LI 

C a i x a P u f i l a l , 6 5 F R A N C A 

R E F O R M A D O R " A Ä 
jr Pct-iiccçóo qninxtnal—ltfáacçôc t Mmittistrafãû 
J Ar#ntóa Pnmoft, SO-Sol», - HIO PIS JAS EI RO 
1 À Ma e M leitura <sl.«ca /» e#pMt*>, <U-Rvituwkwj «los 
»So* bender»*. Ö "RW«>ra<M!or".wjfâud* PèJMtyjÂo Ettpuin; 
pntftilcirR, prop.iy« n mora! eîirftti?. 
» Toraae uma niÎKnitora. ?«tttU prtträftefc kíitars o «a-
p l t e uma «Ara «Je <"Jucaçôf» moral, 

ïnfttttmtfë* onto « Agent« »uteri*»!? 

B O B B T M A R Q ü KB G A R O I A 
K 4 Ru» Ou«?ral Car»« m, I W - FRASCA 

M íwjwtíftlirt« «B ittobrsUw .<1** M'ithm*. iméhdbf 
« jiftrt-riro, . tergn tttmdnis» m SHM« Oat«-

ri»*, Hmtnitivti*, Afewfio c Wtàm' 
racafo, ftmt'Arm» dp Vrunc*, fn-yW 

«0* tîn 4« Farms?« H. rwiUt 
AwMv iÍMft curti*, <1* 

àppcaúrtiWl »« ht/ëtf * 
tsiirsi&o 3« (<(ifmtw, rr<n»o »0* i'«v 

.- pcltf«. tiki «èfftntHt'ĵ o « #íaa» «UKi-wt »w< : ' 
túmfapêv, fiàru, ^»«ete»*« at MB. 

«Cííipfl â (nwíirvifi'^8 • - A». tran*f«ort? 
<lí' «aïirwéM« "Uira mAfi j « ^ pm-M» wt jps-

Hitodw nu íjrííBjí-ííèo. i>r<*i*nfM « m 
iMfMMiaK, p>oM JMtri» t*«e eMh ialrirannrn^ «pwtlii«<Jo 

d» mtiàïrtu» afwr»îlk» d* di«i^f»ött;. ni 
twi --"Wlel*».. ittfrz xm^Klhott,*' out tob, }«<m n trais-
•vfrnx». ild -«íy t̂w«.*, h'-xlm Pr»*-

. li»*, «r^r«. itjífJirvíai:. ftôàtaiîsfiiî»«» 
« ttnztfum. ifynßto -m» m ri?., '̂ «r^nnu^ iwümtos- * 

AtiHiîr a ht-**, WàÀm t&m As *M«àe 
TeVAwtf-. \ » t OWWliiWtB " H«!i»'l-noa • 

KUÇ* M. S. J»V l i w m ^ f l . (pr«(lflM> 4 H*in»; 

f RANG A Je S5o 

CMnkui m«?dicn-drur-
gica de urgMrcU 

Partos. Coração, Pul-
möes, MotesU« .1 ; 

crianças, « 
«flora» 

Hu« E»CÏ 
läftMMlis) S. PAULO 

- DEPOSITO DE M.MrtSKAS 
F K K N A N D O _ l t K Ö H KL , L I 

Isimt«» » qesMgMr t< r,rplnt»ri» « frrnrle 
Fel-rte^w qg&Vjwr mi^ric de »rinslo 

tpedelint« em c n r r w r i « de mmlnhiwi n jaidinelnw 
Í A N C A - te Ii lt.Wf.i5rt,, tu t f l lW. « 8, Pente 

C«>ftjplfit<> kjrömeoui de 

ífilimr««*, ei*. A^nm-t** iv 
* ^oafq^í hat* da 

«oit* ftvçm «r»'*ï$«>» 

J O A O I A 7 Z 

Ras TIWriçA I t » 
T.»-} ma MtKseai*» Bnes 

FRANCA S. PÎUIO 

AO CHIC FRANCANO 
A L r A I A l A B U HOTEL ä ü l i f l l i l l 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a n a d e 1 1 $ a 1 5 $ 



A caridodé é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Caso de Saú-

de ALLAN KARDEC 

F A R M A C I A 

A N T O N I O 
B I J A ' A 1 

P I N H O 
RUA MA.10H CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 16« - FRANCA - CAIXA, 61 

Extratos concentrados 
Corrt!*jx>n(lente» nna niaí. íamojto. >' modero«. (»rfBtnei 

rREÇOS ÍNFIMOS 

D I U S E P H A N 
O maior clituinador do Acido Úrico, Reunialistno 

c «um oonsoqcwinclaa 
T A S N A l 

íí5o Uaviírá mais ataques—TARK AL, i o grande especifico; 
í « n»edÍeam«nto sem rival contra « epilepsia 

(iit«<i»ir ii<! gota), estado* eonralairQ» 
om gerai, «xcitaçio nervosa, enxaquecas, Insónia, ctc. 

Gotas Heróicas 
Como o »eu nome Indica, a» Cotas Heróicas «fio verdadei ra-
li lôato heróicas no combale às dor»» da» eólica* tiepaticaa, 

iuteatinaU, renais, da menstruação e na» gastralgias, 
na coqueluche e na uma 
P U R S O E A L 

Acabaram-se a» prisões de ventre! E' o porgante sem par 
E' o ideai doa parjpUltW pelo se» sabor ngradavel, 

pequeno volume e do efeito rspidixulino 
Elixir das Damas 

O remédio maravilhoso nat» doenças do utoro, ovário, etc. 
ENTKEGA A DOMICILIO 

3 ~ Atestado de pobres NOTICIÁRIO 
passado pela autoridade poli- - — ,. ; .,..,,., 
ciai si o paciente fôr pobre. 

4—A mulher casada que ti- O A n h a n g u e r a 
ver de ser internada, por ou-
tra pessòa que nâo seja seu 
marido, precisa ter autoriza-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabelião. 

COMEMORAÇÃO DO N A T A L 
Cont. da 2a. pagina 

rçira desta cidade, orou» dis-
correndo sobre a ação morali-
zadora que o Espiritismo vem 
imprimindo á sociedade, ter-
minando sua bela oração coro 
uma saudação á data que se 
comemorava. Em seguida a me-
dium D. Filhinha, tomada por 
uma entidade do espaço, dis-
stft&u sobre a doutrina c os 
deveres sociais dc todos os que 
militam na seira Santa. Orou 
também nosso redator pro f. 
Teófilo Pereira, ern nome dci-
te or^áo, que é a folha de 
propriedade da Casa de Saúde, 
c combatente na arena do Es-
piritismo. Todos os oradores 
foram aplaudidos pela numero-
sa assistência. Estiveram presen-
tes ao ato, representando os 
centros de que são presidentes, 

os confrjides Galeno Vilela, dc 
Pedregulho, major Domingos 
Ribeiro, dc Ituverava, Jose Tei-
xeira, de Ribeirão Preto, e i~ 
números confrades de cidades 
e logares vizinhos. Antes de se 
iniciarem os trabalhos foram 
batidas diversas chapas foto-
gráfica* do pessoal, doentes, c 
composiçSo da mesa. Nos in-
tervalos, a orquestra "Jazz Elite" 
executou vanos numeras do 
seu vasto repertório. Houve 
larga distribuição dc presentes, 
doces, etc., aos asilados, sendo 
franqueadas todas as dependên-
cias as visitas aos enfermos, o 
que causou ótima impressão pe-
lo asseio, conforto e bCU or-
dem da direção c administra-
ção interna dc todas as secções 
da Casa de $. "Allan K.ardec". 

OS CATÓLICOS E 0 ESPIRITISMO 
Cout da la. pagina 

aos trabalhos espiritas, ele« 
vêm a estes de livre e ex-
pontanon vontade. Sem Ser 
preciso ouvirem tanger de 
sinos, que estiveram a pique 
de ir á fundição era "canhões 
«: bata«", segundo ousou «fir-
mar em discurso o Fe. Sa-
luatiano Machado, secretario 
do bispado dê fiotucatú. 

Quanto a o» obutoa em be-
neficio das Instítuiçõo* da 
caridade mantidas pelos 
pintas, este* sào oferecidos 
de mota próprio—sem sar 
preciso de engodar a quem 
quer que seja. com indul-
gência* e recoiupetutas celes-
tes inventadas pelos batinol-
des. Quanto aos ensinamen-
tos detn<U}iacQ8 com que pre-
tendem iludir 80s timoratos 
é bom repetir mal« um« vc/, 
que e.^rt entided«—o Derno-
n io-nSo existe. B si os ba-
tiuoides tiverem o topete de 
provar com (focütmntos lr-
rehativeis & eu» existenda 
pessoal, nós lhe aftrmare-

mos, etilÃO, que ele é filho 
de Deus, dt?sde que este se-
ja o Creador de todo quan-
to existe. Hoje ficamos nes-
ta altur». Prossegui rota os em 
outra vez. 

AVISO IMPORTANTE 
Comunica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Diretor deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, qtie, antes de traze-
rem doentes para *tTem inter-
nados, devem consultai", POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder;» viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Pára internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

l—Atentado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
sofre de moléstia contagiosa. 

2 -Autorização do pai, mãe 
e tutor, si o paciente fôr menor. 

— A Nova Era 
A gerencia desta, roga 

a todos os confrades cor-
respondentes nas diversas 
cidades deste e dos esta-
dos vizinhos, o obsequio 
de ativarem o recebimen-
to de assinaturas vencidas 
e vencíveis em 31-12-32, 
pois avizinha-se o fim do 
ano, época de balanço e 
cumprimento de obrigações. 
Nas localidades em que 
não houver corresponden-
tes, pede-se aos bondosos 
assinantes o envio das im-
portâncias em vale postal, 
cheque ou carta registrada, 
descontadas as despezas 
da remessa. 

Fritz H e r m a n 
"Em 1915, nos princípios 

ainda da grande gurrrj, desin-
caruou cm consequência de te-
rimenso* recebidos num hospi-
tal de satiçuc destruído, o Ca-
pitão inedtco alemão Fritz Her-
man. 

A sua passagem pela vida 
material foi efémera apezar de 
muito proveitosa. Compenetra-
do de um cristianismo a seu 
modo, filantrópico e puro, cli-
nicou em Breslan, logo depois 
da sua formatura como medi-
co. Mais rarde entrou para o 
exercito, dando sempre serenos 
exemplos de amor e dedicação. 

Quando a guerra se declarou, 
pôs a provi sua grande capa-
cidade de trabalho e dc amôr. 

Atingido cm plena ação lm 
manitaria, já tiniu o posto de 
capitão, tendo sido a es?e pos-
to promovido por bravura. 

Tinha um completo despren-
dimento pela vida e pelas coi-
sas materiais. Era herdeiro de 
grande fortuna dos seus pais, 
bem como de ti tu los de no-
breza, que, no entanto, nunca 
pleiteou. Sua incarnação foi um 
sacerdocio dedicado a sua al-
truistica profissão. 

No espaço cononúa ajudan-
do. E' um espirito esclare-
cido e boro. Não nega do seu 
trabalho a quem dele precise". 

Um amigo 
(Da Revista Novo Horizonte) 

DOENTES 
DO B S T O M A G O 

Mandai o vtfào nmnc, 
ejHlcrtrço « selo iwra r<*s-
po*t*. i ndnchn «U "A A-
fxslh*, «n> Ni»|x>mueeno-
Mina*. t irnfli-ação 
gratuita paura » cur« radi-
cal e garantida. 

A 24 do corrente ingressou 
na arena da imprensa francana, 
o novo colega referido. Pelo 
seu bem delineado programa 
de apresentação, vemos as bôas 
disposições de bater-se pelas 
caasas justas, E' seu redator-
chef: o eximio jornalisu prof. 
Homero Alves. 

Parabéns e gratos pela visita. 

Dr. J o s é C . R o s a 
Regressou dc sua viagem a 

Niterói, o dr. José Carvalho 
Kosa, ilustrado advogado des-
te fôro, em companhia de sua 
Exma. família. 

Visitamo-lo 

" C a c h o e i r a d o s 
P i r i l a m p o s " 

E' o titulo de um novo li-
vro a sair no corrente mês. Em 
suas paginas luminosas acham-
se concretizados assuntos de 
pura filosofia psíquica, conten-
do belíssimas lições do opero-
so trabalhador do espaço, An-
tonio de Aquino, por intermé-
dio do aparelho Gustavo Me-
deiros Pontes. 

Aguardamos 

A C e l e s t e 
M e n s a g e m 

Da Egreja Espirita de Pira-
cicaba, recebemos as saudações 
pela data do Natal de Jesus, 
nosso Mestre, concebidas no 
seguinte: "Nada temais de ora 
avante, pois eu vos trago uma 
nova de grande goso, boje, no 
santuario do vosso coração Vos 
nasceu o salvador, que í Cris-
to, o Senhor. 

Agradecemos e retribuímos 
j Egreja Espirita dc Piracicaba 
nossas saudações dc Paz, Amor 
e Prosperidade. 

Apôlo 
Temos í vista uma serie dc 

prospétos elaborados peio con-
frade Sr. Luiz Gonçalves, dc 
Gravatá, Pernambuco, incitan-
do aos espiritas em geral para 
a difusão, na medida das pos-
sibilidades, em promover a ins-
trução e educação do povo, 
pois só assim e que se elevará 
o Brasil á altura que ele mere-
ce. Em um desses boletins, diz 
o confrade; "Quereis valorizar 
vossos filhos? Educai-os. Quan-
do a metade do povo fôr ins-
truída, tudo no Brasil melho-
rará e será saneado". 

•*A R a z è o " 
Com o titulo supra surgiu em 

Campinas um novo periodico 
dedicado á defesa das classes 
trabalhistas, tendo como reda-
tor eh efe Snr. Noé Chediat e 
diretor proprietário, S. A. Cor-
rêa e Silva. Ttax excelentes 
artigos, vasta colaboração c 
grande copia de noticias. Agra-
decendo a visita da nova co-
lega a quem desejamos pros-
peridades, permutaremos 

A g r a d e c i m e n t o 
A Diretoria da Casa de Satide 

A. K- vem demonstrar seus sin-
ceros votos de gratidão, por 
si e pelos enfermos asilados, i 
otquestra Jaz Elite, bem como 

a todos que mandaram festa 
aos enfermos, que concorreram 

i j . com donativos diversos pelo 
brilhantismo da comemoração 
da grande data do nascimento 
de Jesus. 

C o n f e d e r a ç ã o T r a -
balhista d e F r a n c a 

Acha-se em via de organi-
zação a Confederação Traba-
lhista" que abrangerá todas 
as classes de operários de ar-
tes, oficios, profissões iiberaes 
e aos trabalhadores rurais e 
colonos. Oporíunamente da-
remos a sumula do projeto 
desta vasta sindicalização já 
etn preparo. Todos os operá-
rios da cidade e agrícolas sim-
patizantes com este Intuito, 
queiram assinar na lista com 
o Sr. Leopoldo Marconi. E' 
desejo da comissão organiza-
dora trabalhar com afinco, 
para que a 1°. de Março fu-
turo seja instalada a Confede-
ração. 

Escola Normal Livre 
PROFB88ORANDOS 

DE 1982 

Realizaram-se com gran-

de brilhantismo, as soleni-

dades da colação de gráu 

dos novos professores, for-

mados pela nossa Escola 

Normal Livre, que, sein 

duvida, nada fica a dever 

a outros estabelecimentos 

congcneies, dada a compe-

tência com que é dirigida. 

As solenidades consta-

ram de sessão solene no 

Teatro S. Maria e baile no 

Fénix. 

No proximo numero da-

remos noticia detalhada a 

respeito. 

C a r t ã o 
Do sr. Jorge Barone, geren-

te da Cia. Francana de Eletri-
cidade, por si e pelo pessoal 
da Cia-, recebemos um deli-
cado cartão, enviando-nos bd-
as festas e feliz entrada de 
ano novo. 

Agradecidos pela amabili-
dade com que fomos distin-
guidos, retribuímos. 

O s q u e p a r t e m 
A do corrente desiigou-

se dos laços terrenos o bondo-
so cidadão Luiz. Ferro, vitima-
do por grave enfermidade, que 
2ombou de todos os recursos. 
Deixa viuva e filhos- O extin-
to era filho dasra. Antónia Fer-
ro, e deixa os irmãos: Henri-

Íie Ferro. Vitorio Ferro, d. 
ereaa Ferro, Domingas e An-

gelica Ferro. O sepultamento 
deu-se no dia seguinte ás 9 ho-
ras da manhã, com granar a-
companhamento. Antes de bai-
xar a urna A sepultura, orou 
sentidamente o psot. Trentino 
Zikr, apresentando condolen -
cias á familia e mais parentes 
do falecido. A Associação do 
Tra bailio esteve representada 
por uma comissão com o es-
tar.dartc em crepe, da qual o 
extinto era socío. 

Ao espirito ora liberto, de-
zejamos-the pa? c luz. 


